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Integração à Linha “Direito, Tecnologia e Sociedade” 
 

A disciplina articula-se diretamente com a linha “Direito, Tecnologia e Sociedade”  nos 
seguites pontos ao: 
 

1. Examinar as transformações estruturais do Direito na sociedade informacional 
2. Analisar a Propriedade Intelectual como instrumento de regulação tecnológica 
3. Investigar a governança digital e a inteligência artificial 
4. Compreender o papel da tecnologia na redefinição do poder estatal 
5. Desenvolver abordagem interdisciplinar envolvendo Direito Internacional, 

Direito Econômico, Direito Digital e Propriedade Intelectual 
 
A proposta fortalece a internacionalização do PPGD ao incorporar bibliografia global, 
estudos comparados e abordagem alinhada aos debates contemporâneos sobre 
governança digital, inovação tecnológica e projeção internacional. 

 
 

 

 



     

 
 

2. Ementa 

Estudo da sociedade informacional como paradigma estruturante das transformações 

contemporâneas do Estado, do Direito e da economia global. Análise das dinâmicas tecnológicas, 

comunicacionais e econômicas que redefinem a produção, circulação e apropriação do 

conhecimento. 

Exame da Propriedade Intelectual como regime jurídico central da economia do conhecimento, 

compreendendo suas funções estruturantes na regulação da inovação, da cultura digital, da 

inteligência artificial, das bases de dados e das plataformas digitais. 

Investigação do soft power como dimensão estratégica da sociedade informacional, analisando 

cultura, tecnologia, inovação e regulação como instrumentos de projeção internacional e 

influência normativa. Avaliação comparada de estratégias nacionais e regionais e análise crítica 

de dimensões globais de poder reputacional. 

 

3. Objetivos 

Objetivo Geral 

Analisar a sociedade informacional como matriz estruturante do Direito contemporâneo, 

situando a Propriedade Intelectual como eixo normativo da economia do conhecimento e o soft 

power como expressão estratégica da governança global. 

 

Objetivos Específicos 

• Exame dos fundamentos teóricos da sociedade informacional 
• Compreender a centralidade da Propriedade Intelectual na regulação da inovação 
• Analisar os impactos da inteligência artificial e da governança digital 
• Investigar o soft power como instrumento de influência normativa 
• Desenvolver capacidade crítica comparada 

 

 

4. Metodologia 

• Aulas expositivo-dialogadas 
• Seminários temáticos dirigidos 
• Análise de caso comparados 
• Leitura crítica de relatórios internacionais 
• Produção de artigo científico final 

 

 



     

 
 

5. Avaliação 

• Participação reduzida (20%) 
• Seminário temático (30%) 
• Artigo científico final (50%) 

 

6. Resultados Esperados 

Ao final da disciplina Sociedade Informacional: Propriedade Intelectual e Soft Power , espera-se 

que o discente tenha desenvolvido competências analíticas, críticas e propositivas compatíveis 

com o nível de formação stricto sensu, sendo capaz de: 

Compreender a dimensão estratégica da Propriedade Intelectual na política 

internacional 

O discente deverá ser capaz de garantir a Propriedade Intelectual, não apenas como um 

conjunto de institutos normativos voltados à proteção de ativos intangíveis, mas como 

instrumento estruturante da economia do conhecimento e mecanismo de inserção 

internacional dos Estados. 

Espera-se que você compreenda como os regimes de PI influenciam: 

• cadeias globais de valor 
• políticas industriais e tecnológicas 
• disputas comerciais e geopolíticas 
• acordos multilaterais e regionais 
• estratégias nacionais de inovação 

O aluno deverá identificar o PI como elemento central da governança global contemporânea, 

compreendendo sua função na composição de vantagens competitivas e na projeção de poder 

normativo. 

Analisar políticas públicas sob a ótica do soft power 

O discente deverá desenvolver capacidade de examinar políticas públicas, especialmente nas 

áreas de cultura, inovação, tecnologia digital e regulação  a partir da perspectiva do soft power. 

Isso implica compreender como: 

• políticas de fomento à economia criativa 
• estratégias de regulação tecnológica (como IA e proteção de dados) 
• diplomacia científica e cultural 
• produção normativa digital 
• estratégias de branding estatal 

O aluno deverá ser capaz de identificar quando a regulação jurídica se transforma em 

mecanismo de poder normativo transnacional. 
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